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Resumo 

Após uma breve referência às modernas 
tendências no processamento automático das 
Informações textuais e às principais abordagens 
conceituais do processo de indexação automática 
de textos e mais particularmente à abordagem 
lingüístico-computacional e à abordagem baseada 
na eliminação, no texto, das palavras vazias de 
significado, apresenta-se uma variante desta 
última abordagem, a qual permite acelerar, 
consideravelmente, o processo de escolha dos 
termos considerados significativos, assim como 
reduzir de forma importante o volume dos 
antidicionários de palavras vazias. A abordagem 
apresentada, já testada com sucesso, integra-se 
num sistema versátil de indexação automática de 
textos – o sistema AUTOMINDEX –, o qual, 
pela sua vez, constitui-se num subsistema do 
sistema BB/DIALOGO. Apresentam-se exemplos 
de aplicação da nova abordagem do processo de 
indexação automática da textos que mostram sua 
flexibilidade. 
Palavras-chave 
Recuperação da informação; Indexação 
automática; Lingüística computacional; Sistema 
BIB/DIALOGO – AUTOMINDEX. 

INTRODUÇÃO 

Um amplo estudo comparativo entre inde-
xação manual e automática, baseado na 
literatura publicada no período de 
1970/1983, foi publicado por Vieira1. Nes-
se estudo, a autora destaca a crescente 
importância que vem adquirindo a indexa-
ção automática no decorrer dos últimos 
anos. Para Lancaster2, não há dúvida so-
bre a eliminação progressiva das práticas 
de indexação manual frente às técnicas de 
indexação automática. É interessante 
comparar esta afirmação, já velha de uma 
década, com as dúvidas formuladas por 
Courrier3 oito anos antes, para perceber a 
velocidade com a qual as coisas têm evo-
luído e continuam a evoluir. 

O crescente interesse pelo assunto ficou 
demonstrado pelo elevado número de co-
municações (mais de 20) sobre análise e 
descrição de conteúdo dos documentos, 
apresentadas no 44º Congresso da Fede-
ração Internacional de Informação e Do-
cumentação (FID), realizado em Helsin-
que, em agosto de 19884. 

Caberia assinalar, en passant, que, como 
conseqüência da orientação da política de 
aquisição da maioria das bibliotecas uni-
versitárias brasileiras, que privilegia os do-
cumentos publicados em língua inglesa, 
excluindo praticamente a literatura france-
sa, alemã e russa – pouco procurada pe-
los pesquisadores anglo-saxônicos – um 
grande número de publicações da maior 
relevância torna-se quase inacessível aos 
pesquisadores brasileiros, tendo estes que 
realizar um esforço pessoal considerável 
para obtê-las. 

O estudo sobre os processos de indexa-
ção automática desenvolveu-se com rapi-
dez como uma das aplicações mais pro-
missoras da inteligência artificial, com vis-
tas à geração automática de bases de da-
dos textuais e à elaboração e a atualiza-
ção automáticas de dicionários e antidicio-
nários 5,18. 

Cabe destacar que, desde um certo tem-
po, a indexação automática deixou de ser 
um tema de preocupação exclusiva dos 
pesquisadores para passar a ocupar, cada 
vez mais espaço em obras de caráter ge-
ral e, inclusive, em livros didáticos19,23. 

O princípio da indexação automática re-
monta aos últimos anos da década de 50, 
quando Luhn24 apresentou o índice KWIC 
(key word in context), no qual as palavras 
do título que servem de entradas no índice 
são identificadas automaticamente a partir 
da eliminação das palavras não significati-
vas, por comparação com uma lista de 
palavras vazias de significado, estabeleci-
da previamente. A idéia de condensar um 
texto até reduzi-lo unicamente aos termos 
realmente significativos é, por outro lado, 
muito mais antiga, e todos nós a temos 
aplicado quando redigimos o texto de um 
telegrama ou de um telex. 

Neste trabalho, daremos especial atenção 
às técnicas de indexação automática que 
se baseiam na identificação das palavras 
ou expressões significativas por elimina-
ção, no texto, das palavras vazias. Não 
trataremos aqui dos métodos de análise 
estatística da freqüência das palavras ou 
da atribuição de pesos aos descritores, os 
quais mais parecem encontrar aplicação 
na identificação de um elenco de termos 
integrantes do vocabulário especializado 
de uma determinada área (que muito po-
dem ajudar na elaboração de dicionários 
ou de tesauros) do que na escolha efetiva 
dos descritores representativos do 
conteúdo informacional de um documen-
to25,38. 
Não trataremos também da indexação au-
tomática das perguntas dos usuários, com 
vistas à montagem das estratégias de 
busca dos processos de recuperação da 
informação, aplicação esta que não parece 
ainda totalmente conclusiva. Entretanto, a 
especial atenção que vem sendo prestada 
a esse assunto faz esperar alguns resul-
tados de grande interesse prático nos pró-
ximos anos40,48. 
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A abordagem lingüístico-computacional, 
através de processos sucessivos de 
análise léxica, sintática e semântica das 
orações do texto, com ajuda de dicionários 
de palavras vazias e significativas, tam-
bém procura chegar à identificação dos 
descritores. Pela sua contribuição teórica 
merecem uma menção especial os traba-
lhos de Gardin e sua equipe, os quais cul-
minaram no desenvolvimento do SYNTOL 
(syntagmatic organization language), uma 
nova e original linguagem documentária 
com aplicação à identificação de descri-
tores e à recuperação da informação. Mais 
recentemente, merecem destaque os tra-
balhos de diversas equipes de pesquisa-
dores europeus57, 64. No Brasil, vários 
pesquisadores vêm se debruçando nos úl-
timos anos sobre o estudo das aplicações 
do método lingüístico nos processos de in-
dexação e de recuperação da informa-
ção65,   71. 

As características diferenciadas das abor-
dagens lingüística e de eliminação das pa-
lavras vazias, para identificação dos ter-
mos e expressões significativos no texto, 
não permitem decidir, no momento, sobre a 
superioridade relativa de uma ou outra no 
processo de indexação automática72,74. 
Warner enfatiza a necessidade de se rea-
lizar um esforço de pesquisa interdiscipli-
nar, abrangendo a lingüística e o proces-
samento de textos em linguagem natural, e 
aprimorar os estudos sobre recuperação 
da informação75. 

Nesta rápida revisão dos processos auto-
matizados de análise de textos em lingua-
gem natural, deve ser lembrada a amplitu-
de do desenvolvimento das aplicações em 
sistemas multilingües76 e, especialmente, 
dos sistemas de análise e tradução auto-
máticas, que envolvem todos os países da 
Comunidade Econômica Européia, num 
esforço exemplar de cooperação e inte-
gração77,81. 

Convém destacar que, na atualidade, to-
dos os processos parciais de análise, in-
dexação, organização, armazenagem e 
recuperação de informações textuais ten-
dem a integrar-se num processo global, 
consideravelmente mais amplo e abran-
gente. Esse processo faz parte de uma 
nova visão da ciência e da engenharia da 
informação e do conhecimento, como 
alicerce de um sem número de aplicações 
práticas que se estendem desde a auto-
mação dos escritórios e a edição computa-
dorizada até aos sistemas de informação 
documentária totalmente automatizados. E 
isso num ambiente que, graças à incorpo-
ração dos sistemas especialistas, nasci-
dos da aplicação da inteligência artificial, 
facilita cada vez mais o acesso do usuário 
às informações e aos conhecimentos de-
sejados. 

Neste artigo apresentaremos uma aborda-
gem simples e otimizada do processo de 
indexação automática de textos, a qual 
pode integrar-se como um módulo especí-
fico – evidentemente suscetível de futuras 
expansões e aprimoramentos – em diver-
sos sistemas aplicativos específicos de 
complexidade variável. 

UMA ABORDAGEM SIMPLES E 
OTIMIZADA PARA INDEXAÇÃO 
AUTOMÁTICA DE TEXTOS 

Apresenta-se a seguir uma síntese con-
ceituai dos principais elementos que ser-
vem de fundamentação aos sucessivos 
desenvolvimentos do sistema AUTOMIN-
DEX. O algoritmo simplificado do processo 
de indexação automática encontra-se re-
presentado na figura 1, extraída da obra do 
autor citada anteriormente82. No caso 
concreto do sistema AUTOMINDEX, no 
lugar de um único dicionário de palavras 
vazias (ou antidicionário), utilizam-se dois 
dicionários: l) um dicionário de palavras 
vazias invariáveis (chamado wordfixed), 
que inclui preposições, conjunções, ad-
vérbios etc. e II) um dicionário de raízes de 
palavras consideradas como não significa-
tivas na área de conhecimento considera-
da (chamado wordroots). As figuras 2 e 3 
representam, respectivamente, partes dos 
dicionários de palavras vazias fixas e 
de raízes das palavras não significati-
vas. As principais vantagens resultantes 
da utilização desses dois dicionários são 
as seguintes: I) diminuição do volume total 
do dicionário; II) diminuição do volume de 
memória necessário para armazenagem 
do dicionário; III) diminuição do volume ne-
cessário para processamento; IV) au-
mento da velocidade de processamento. 

  

A nova abordagem, consistente no uso de 
dois dicionários de palavras e raízes não 
significativas, foi utilizada – acreditamos 
que pela primeira vez – na elaboração au-
tomática do índice 1972/1983 da revista 
Ciência da Informação83, subproduto do 
estudo comparativo entre indexação auto-
mática e manual realizado por Vieira84. 

  

Ci. Inf., Brasília, 20(2): 130-136, jul./dez. 1991 131 

Figura 1 - Algoritmo básico do pro-
cesso de Indexação auto-
mática82

A CENTRAL  EFICIENTES
ABAIXO CINCO  EIS 
ABRIL COM  ELA 
ACAO COMO  ELAS 
ACERCA COMPARADA ELE 
ACIMA CONTRA  ELES 
. .  EM 
. .  EMBORA 
. .  ENFIM 
AFORA  DA  ENQUANTO 
AGORA DAÍ  ENTAO 
AGOSTO DALI  ENTRE 
AI DAQUI  . 
AINDA DAS  . 
ALEM DE  . 
AMANHA DELA  ESTA 
AMBAS DELAS  ESTAS 
AMBOS DELE  ESTE 
ANO DELES  ESTES 
ANOS DEMAIS  EXCETO 
. .  . 
. .  . 
. .  . 
BOA DO  FOR 
BOAS DOIS  FORA 
BOM DOS  . 
BONS DOZE  . 
. DUAS  . 
. DURANTE  FRENTE 
. DUZENTOS . 
CA .  . 
CADA .  . 
CEM .  UM 
CENTO E  UMA 
. .  . 
. .  . 
. .  . 
 
Figura 2- Fragmento do dicionário de 

palavras vazias de 
significado ou 
antidicionário (wordfixed)

ABAL ASPEC COINCID 
ABANDON ASPIRA COISA 
ABERT ASSEGUR COLIG 
ABORD ASSESS COLOC 
ABR ASSIST COME 
ABSOL ASSOCIAD COMPET 
. .  COMPLET 
. .  COMPREE 
. .  COMPRO 
ADMIR BARAT COMUM 
ADMIS BASEA CONCED 
ADMIT BASICA CONCI 
ADOT BASICO . 
ADVER BASTA . 
AFET BATE  . 
FIRM BENEF CONTID 
AFLIC BONI  CONTIN 
AFLIG BRANC CONTOR 
AFRONT BRILH CONTRAD 
AJUD BRINC CONTRAR 
. .  . 
. .  . 
. .  . 
ALGUM CAMINH CONTRIB 
ALGUN CAMP  . 
. .  . 
. .  . 
. .  CUMPR 
APAREC CHEF  CURIOS 
APAREN CHES  CURT 
. .  . 
. .  . 
. .  . 
Figura 3-Fragmento do  
         antidicionário de raízes    

de palavras não 
significativas (wordroots) 
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No processo de indexação automática de 
textos (títulos e resumos), utilizando-se 
dos programas delineados pelo autor85,86, 
como parte integrante do sistema AUTO-
MINDEX, utiliza-se como entrada um re-
gistro bibliográfico, em formato conforme 
especificações do sistema BIB/DIALO-
GO87, 89. Numa primeira sub-rotina, são 
considerados os títulos e resumos dos re-
gistros dos documentos e identificadas 
como "palavras" do texto quaisquer ca-
deias de caracteres enquadradas entre 
dois delimitadores previamente estabeleci-
dos (ver figura 4). As sub-rotinas principais 
varrem o texto e comparam as palavras, 
primeiramente com os termos do dicionário 
de palavras vazias fixas e as palavras do 
texto identificadas no dicionário wordfixed 
são desprezadas. As palavras restantes 
são varridas de novo e comparadas com 
as raízes do dicionário wordroots. Aquelas 
palavras cuja raiz é identificada no dicioná-
rio são consideradas como não significati-
vas e, conseqüentemente, desprezadas 
também. 

As palavras restantes são consideradas 
como possíveis descritores. Outra sub-ro- 
tina  permite sua comparação com um di- 
cionário de raízes significativas, com vis-
tas à sua aceitação como descritores au-
torizados, em forma normalizada. 

Em outra sub-rotina, as "palavras" que não 
foram identificadas em nenhum dos dicio-
nários, nem como palavras vazias nem 
como descritores,são gravadas na área 
do registro reservada aos descritores, 
para eventual uso em processos 
posteriores de busca e recuperação, e 
marcadas corno "candidatos" a desertores 
para posterior exame e avaliação, com 
vistas à sua incorporação definitiva ao 
dicionário de raízes significativas, ou aos 
dicionários de palavras/raízes vazias de 
significado. 

Finalmente, outras sub-rotinas permitem 
listar os desertores e candidatos a des-
critores com suas respectivas freqüências 
de aparecimento na base de dados, consi-
derando, obviamente, uma vez só os des-
critores que se repetem no mesmo regis-
tro. 

forma, não apareceriam ou seriam desdo-
brados em descritores formados por pala-
vras simples (por exemplo: São-Paulo, 
Belo-Horizonte, ciência-da-informação, 
pesquisa-e-desenvolvimento, ciência-e-
tecnologia etc.). Nesses casos, uma sub-
rotina específica leva a uma nova varredu-
ra da expressão hifenada, para identificar 
as palavras significativas simples, nelas 
contidas (ciência, informação, pesquisa, 
desenvolvimento, tecnologia etc.). 

É claro que, no momento em que se pro-
cede a editoração manual do título e do re-
sumo, pode-se introduzir algum descritor 
específico ou, ainda, acrescentar algum 
complemento ao título, como é prática cor-
rente em alguns sistemas internacionais 
de informação (por exemplo, os sistemas 
AGRIS e INIS), de forma a enriquecer o 
significado dos registros documentários, 
com o qual também pode-se contribuir para 
melhorar o nível de qualidade de indexação 
automática. 
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A figura 5 representa, com mais detalhe, o 
algoritmo básico do sistema AUTOMIN-
DEX90. 

Os estudos de freqüência de aparecimento 
dos descritores a que fizemos referência 
no início deste trabalho ganham uma im-
portância especial nos processos de ela-
boração e atualização de dicionários e te-
sauros, em áreas específicas do conheci-
mento91, 92, mas, como já indicamos, esses 
aspectos não serão considerados neste 
trabalho. 

Cabe dizer, para encerrar esta seção, que 
uma certa editoração do texto, antes de 
sua entrada em máquina, permite melho-
rar, em determinados casos, o nível de 
qualidade do processo de indexação au-
tomática. Assim, a hifenação de vários 
termos que formam, em conjunto, uma ex-
pressão significativa, permite preservar 
determinados  descritores que, de outra

Figura 5 - Algoritmo simplificado do processo de indexação automática

 
 
Parêntese quadrado (abre) 
Parêntese quadrado (fecha) 
Parêntese (abre) 
Parêntese (fecha) 
Ponto 
Dois Pontos 
Vírgula 
Ponto e Vírgula 
Asterisco 
Apóstrofo 
Exclamação 
Interrogação 
Barra diagonal 
Aspas  
Espaço 
 

 
 

“    [     “ 
“    ]     “ 
“    (     “ 
“     )    “ 
“     .    “ 
“    :     “ 
“    ,     “ 
“    ;     “ 
“    *    “ 
“    ‘    “ 
“    !    “ 
“    ?   “ 
“    /    “ 
“    “    “ 
“         “ 

 
Figura 4 – Delimitadores de palavras 

* Decisão:
- se não significativo, incluir no dicionário de pa- 

Iavras/raízes vazias; 
- se significativo, incluir no dicionário de raízes  

significativas. 
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EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 
Apresentam-se, a seguir, alguns exemplos 
de aplicação do sistema AUTOMINDEX 
que mostram a versatilidade da abordagem 
apresentada, em dois casos bem diferen-
tes: 

- indexação automática de registros do-
cumentários, a partir dos títulos e dos 
resumos dos mesmos, para geração de 
índices temáticos e organização de ba-
ses de dados para busca e recuperação 
da informação em linha; 

- indexação automática de textos, a partir 
de documentos do tipo carta, com vistas 
à organização e arquivo dos documen-
tos num escritório. 
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A figura 6 permite acompanhar as etapas 
de preparação do texto e de indexação 
automática de um registro bibliográfico, a 
partir do titulo e do resumo. A figura 7 é um 
fragmento do índice temático dos registros 
correspondentes aos artigos publicados na 
revista Ciência da Informação, obtido a 
partir dos descritores extraídos automati-
camente a partir dos títulos e dos resumos 
dos mesmos. 

A figura 8 reproduz o texto de uma carta, 
após editoração, pronto para passar pelo 
processo de indexação automática. A figu-
ra 9 representa os descritores/palavras-
chave e/ou candidatos a descritores obti-
dos automaticamente a partir do texto edi-
tado da carta a que se refere a figura 8. 

FONTE  CI00050 
FONTE CI00126 
FONTES CI00064 
FONTES-DE-INFORMAÇÃO CI00047 
FORMAÇÃO CI00099 
FORMAÇÃO-PROFISSIONAL CI00019 
FORMATO CI00011 
FÓRMULA-DE-TRANSIÇÃO CI00024 
FORNECEDORES-DA- 
INFORMAÇÃO CI00144 
FORNECIMENTO-DE-LIVROS CI00005 
FORTALECIMENTO CI00138 
FRANCA CI00061 
FRASES CI00025 
FRENTE-DE-PESQUISA CI00016 
FRENTE-DE-PESQUISA CI00044 
FRENTE-DE-PESQUISA CI00094 
FREQUENCIA CI00029 
FREQUENCIA CI00032 
FUTUROLOGIA CI00019 
GATEKEEPERS CI00109 
GEOLOGICA CI00017 
GEORGES-ANDERLA CI00071 
GERAÇÃO CI00114 
 
 

Figura 7 - Fragmento do índice 
temático impresso, obtido 
mediante o processo de 
indexação automática, a 
partir do título e do 
resumo dos artigos 
publicados na revista 
Ciência da Informação83 

UNIVERSIDADE-FEDERAL-DA-BAHIA
UNIVERSIDADE 
FEDERAL 
BAHIA 
ESCOLA-DE-BIBLIOTECONOMIA-E-DOCUMENTACAO 
BIBLIOTECONOMIA 
DOCUMENTACAO 
SALVADOR 
03-ABR-89 
JAIME-ROBREDO 
BRASILIA 
DF 
entendimento  (ENTENDIMENTO) 
TELEFONE 
confirmamos (CONFIRMACAO) 
03-07-JUL 
CURSO 
INTRODUCAO 
PROCESSOS 
INDEXACAO-AUTOMATICA 
INDEXACAO 
automatica (AUTOMACAO) 
textos (TEXTO) 
informamos (INFORMACAO) 
aprovado (APROVACAO) 
COORDENACAO-DE-EXTENSAO 
COORDENACAO 
EXTENSAO 
UFBA 
PROGRAMA 
CARGA-HORARIA 
40-HORAS 
encaminhamos (ENCAMINHAMENTO) 
DATA 
OFICIO 
MARCOS-FORMIGA 
INEP 
PASSAGEM-AEREA 
BRASILIA-SALVADOR-BRASILIA 
MARGARIDA-PINTO-DE-OLIVEIRA 
COORDENADORA DO CURSO 
 
Figura 9 -  Descritores/palavras-chave 

e/ou candidatos extraídos 
do texto da  carta a que se 
refere a figura 8 

UNIVERSIDADE-FEDERAL-DA-BAHIA 
ESCOLA-DE-BIBLIOTECONOMIA-E-DOCUMENTACAO 
SALVADOR, 03-ABR-89 
 
ILMO. SR. 
PROF. JAIME-ROBREDO 
BRASILIA, DF 
 
PREZADO PROFESSOR, 
DE CONFORMIDADE COM OS ENTENDIMENTOS POR TELEFONE, MANTIDOS COM 
V.SA., CONFIRMAMOS O PERIODO DE 03-07 JUL PARA A REALIZACAO DO 
CURSO DE INTRODUCAO AOS PROCESSOS DE INDEXACAO-AUTOMATICA DE TE 
XTOS. INFORMAMOS, OUTROSSIM, QUE O REFERIDO CURSO JÁ SE ENCONTR 
A APROVADO PELA COORDENACAO-DE-EXTENSAO DA UFBA, DE CONFORMIDAD 
E COM O PROGRAMA E CARGA-HORARIA DE 40 HORAS, ESTABELECIDOS POR 
V.SA. 
ESTAMOS ANCAMINHANDO, NA PRESENTE DATA, OFICIO DO DR. MARCOS-FO 
RMIGA, DO INEP, VISANDO A CONFIRMACAO DA PASSAGEM-AEREA BRASILI 
A-SALVADOR-BRASILIA, A SER UTILIZADA POR V.SA.  PARA REALIZACAO 
DO MESMO CURSO. 
 
ATENCIOSAMENTE. 
MARGARIDA-PINTO-DE-OLIVEIRA 
COODENADORA-DO-CURSO 
 
Figura 8 - Texto de uma carta, após editoração 

a) 
CI00119 
FREUND, G. E. 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. 
“ANALISE ESTRUTURAL PARA AUMENTAR A EFICIENCIA DE PESQUISAS 
ONLINE”. 
CIENCIA DA INFORMACAO. V.11, N.1, P.19-26. 1982. 
PROPOE UMA TECNICA BASEADA NA ANALISE SINTATICA DE TERMOS CO 
MO OBJETIVO DE IDENTIFICAR PALAVRAS SEMANTICAMENTE RELACIONA 
DAS PARA SOLUCAO DE PROBLEMAS, COMO O DO TRUNCAMENTO ARBITRA 
RIO. 
 
b)  
ANALISE-ESTRUTURAL PARA AUMENTAR A EFICIENCIA DE PESQUISAS-O 
NLINE. 
PROPOE UMA TECNICA BASEADA NA ANALISE-SINTATICA DE TERMOS CO 
M O OBJETIVO DE IDENTIFICAR PALAVRAS-SEMANTICAMENTE-RELACION 
ADAS PARA SOLUCAO DE PROBLEMAS, COMO O DE TRUNCAMENTO-ARBITR 
ARIO. 
 
c) 
ANALISE-ESTRUTURAL PALAVRAS-SEMANTICAMENTE-RELACIONADAS 
ANALISE  palavras (PALAVRAS)  
estrutural (ESTRUTURA) semanticamente (SEMANTICA) 
EFICIENCIA  TRUNCAMENTO-ARBITRARIO 
PESQUISAS-ONLINE TRUNCAMENTO 
pesquisas (PESQUISA) 
ONLINE 
TECNICA 
ANALISE-SINTATICA 
sintatica (SINTAXE) 
termos (TERMO) 
 

Figura 6 - Processo de indexação automática a partir dos títulos e resumos 
dos registros documentários 
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CONCLUSÃO 

Nos dias atuais parece difícil continuar a 
se duvidar da superioriedade da qualidade 
da indexação automática com relação à 
indexação manual, quando a abordagem 
conceitual que serve de fundamento às ro-
tinas dos programas de análise e proces-
samento dos textos seguem determinadas 
regras claramente estabelecidas. 

Dentre as diversas abordagens que nor-
teiam os vários métodos de identificação e 
escolha dos desertores ou das palavras-
chave, a partir dos textos escritos em lin-
guagem natural, a abordagem de seleção 
por exclusão permite desenvolver meca-
nismos simples e eficazes, com grande 
versatilidade de aplicação. 

A associação dos avanços da inteligência 
artificial aos métodos de indexação auto-
mática deverá abrir, nos anos vindouros, 
perspectivas do maior interesse às aplica-
ções práticas das técnicas de análise e in-
dexação automáticas de textos. 

No Brasil, contrasta, no momento, o limita-
do número de pesquisas realizadas ou em 
curso, nessa área, com o esforço gigan-
tesco que está sendo realizado nos últi-
mos anos, nos países industrializados. 

Um maior esforço de pesquisa nessa área 
e maior comunicação entre os pesquisado-
res poderiam contribuir para reduzir rapida-
mente a defasagem observada, abrindo 
interessantes possibilidades de desenvol-
vimento a novos sistemas aplicativos.  
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